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ova PHASE NÁ QUESTÃO. DA NATURESA VERMÍNOSA BD 
CHYLURIA; DESCOBERTA DO REPRESENTANTE ADULTO: o 

“o “DA FILARÍA: DE WUCHERER., 

e 9 artigo y 

“Nor nosso numero. de Setemibro ultimo, depois de ter 

“môs dado uma synopse historica dos interessantes e: e 
fecundos estudos feitos no Brazil e-fóra d'elle. desde | : 
1866, e das discussões que n'este decenhiose têem leva, - 

- tado ácerca da hematuria chylosa, noticiamos um: im 

portante descobrimento: do Dr. Bancroft, a; filaria pro-. 

  

genitora dos. helminthes primeiro: encontrados na Bahia. E 
por Wucherer nas. urinas, e depois delle por muitos - 

“outros observadores. no sangue. ena lympha de doentes: E 

hematuricos e elephanciacos, etc. Agora encontramos” E 

"nos ultimos numeros da Lancet (dé 29 de Setembro .e:6. 

de Outubro) não só a confirmação. d'aquelle. facto, eos 

seus pormenores, mas ainda-a noticia de identico des= 
cobrimento feito ha pouco tempo em Calcutá. pelo. Dr. 
“Lewis, que tanto impulso fe tem, dado a estes estud hel- 7 
minthologicos. Vi 

“* Era grande o empenho em. | surprehender. no seu es- 

eondeijo o verme cuja prole apparecia nas urinas. ehy-. o 
losas, no sangue e. na lympha, associada amais de uma, . 

  

molestia, como que a: desafiar: a: “sagacidade dos: mais 

o perspicazes observadores; e tem fundada era tambem. 

    

a crença de que, . romper. o “denso véo ane, noo oceul- 
-u SERIE--YOL. Ho “o no
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“sava, não passava de uma a questão de tenpo: E seja dito = 

: “em, honra da classe: medica. brazileir 

  

: aqueles infatigaveis: e bem: succedidos 
4 trabalhavam. com afânco em tão ardua, ta efa, : 

. vamos. nós ociosos nem indifferentes. nO 

  

   
  

O nosso joven collega, e estudioso micrographo o sr. o 

“De. Silva: Araujo, que foi. no Brazil O primeiro que e 

“encontrou as filarias microscopicas no sangue humano, 

foi egualmente quem- primeiro descobriu entre nós um . 

“verme similhante ao de Bancroft, em uma preparação. 

“fresca de Iympha extrahida de um escroto. elephanciaco, 

facto que    

    estudioso collega, o Sr. Dr: “Manoel Victorino Perei 

-encontrára tambem na lyimpha do escroto, do mesmo 
- doente, e pela primeira vez no Brazil, as mesmas filarias. 
microscopicas, outro facto: que egualmente: presencia- 

mos. Depois de tantas diligencias infructiferas.de ou- 

ivemos occasião de verificar com ele nomes- 

mo. dia; poucos dias antes, “outro joven, e não menos: o 

» que, emquanto Ro 
nvestigadores' RR 

tros, e d'elles tambem, assignalam estes” dous esperan- 
GOSOSs medicos . bahianos o começo da sua carreira 

scientifica, mostrando-se dignos e zelosos continuado-. 

res da tarefa que nos legára O Dr. Wucherer. 

“Q-doente do Dr. Silva. Araujo offerece-nos um exem- 
plo, unico talvez de que ha: noticia até hoje, da. coexis- o 
tencia no Mesmo individuo de tres molestias que teem. E 
de commum à presença das filarias de Wucherer nas. | 

“urinas, no sangue;enalympha,. isto é, achyluria, O crato- 

éra e a elephancia do eseroto. Sobre este importantis- o 

simo facto folgamos de ver que o Sr. Dr. Silva Araujo . 

publica nojé em nossas páginas um artigo interessante no 

que dispensa mais detidas informações de nossa parte... 
Accrescentaremos apénas que a filaria que. tivemos oC 

'* easião de ver inteira, e outra partida em varios troços, 

“eram muito” “similhantes em. aspecto, ainda que muito 

“--fnenores em tamanho, ás que representa a gravura que 

boje reproduzimos, segundo: Lewis.e Cobbold; etambem . 

ques no doente em questão, não forara encontradas até o
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o “agora as filarias microscopicas nem na: urina-nem: no. As 
  

o escroto. 

  

. sangue, e sim unicamente na Iymphaleitosa 

“Passemos agora aos importantes: factos que 
  

  

    
nosvem 

da Australia e da India, e que marcam um nova epoca o 

“na historia da helminthologia: intertropical:. Ná: exposi- o 

“ção summaria. d'elles não observaremos a sua ordem o 
ehronologics, e sima da sua publicação: e 

“Na Lancet de 29 de Setembro começa.o Dr; Lewis : ao 
sua noticia referindo-se ao escripto em que 

  

“Dr: Cob- o ' 
“bold amnuncia o descobrimento do Dr. Bancroft, do. qual o 
nos occupamos no nosso precedente artigo; e diz: que 
“seria interessante saber se o sangue das pessoas que 

" forneceram os especimens remettidos ao ilustre hel- 

q ninthologista de Londres, continham embryões com: os 

“caracteres dos que se diz terem sido vistos a sahi 

  

  

“vermes adultos, e comparaveis ás filarias descriptas por eo 

“- Carter, pois não se tem até agora encontrado nenhuma 

a ellas no sangue. : 
* Cinco annos levou o Dr. Lewis a trabalhar « em busca 

da filaria adulta nos tecidos de pessoas mortas ou ope-. 
radas, em cujo sangue se tinha encontrado a” Filiria 

sanguinis hominis: até que, finalmente, a encontrouem 
“7 PAgosto ultimo no tecidô de um escroto affectado dê - 
—elephancia nevoidê—em um doente operado no hos- - 

pital. pelo Dr.. Gayer, professor do collegio medico : de. 
Caleuttá, Era um caso caracteristico daquela: affecção; 
tecidos cutaneos molles, com algumas elevações de | 

aspecto borbulhoso,: “mas. sem exsudação alguma de | 

humor sero-chyloso. O doente não sofírera anterior- e 
“mente de chyluria. A este respeito diz o autor em umã 

nota queas urinas: chylosas umas vezes precedem, é . 

em outras succedem á molestia do escroto, e que ad 

guns doentes occultam, ou negam aquelle facto. 
A divisão daquelles tecidos mostrou que elles estavam 

embebidos de um liquido sero- chyloso avermelhado, que 

“corria abundantemente, apezar de interrompida a-circu- 
lação geral por uma. atadura elastica. Tanto este, como.
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o -de-um “nydrocelo do cordão, eo: de: algumas varizes o 

   

- “liquido -sero-chyloso continham numerosos embryões | 

  

am: guardados « em separado para exame, O sangue e 

“de filarias, mas em'tres ou quatro onças; “da serosidade.. É 

do hydrocele, e nas, raspaduras. “da superfice do saco. 

não. foi encontrado um só d'aquelles animaculos.. : 

“Eta a quarta vez que O Dr. Lewis procurava em. mo- 

Jestia | identica descobrir o verme adulto, e só. achava | 

“. ombryões; e n'esta ultima busca, depois de 8 hóras de 

trabalho, ia já dar por. concluido, e negativo esté longo . 

.e paciente exame, quando. em um coalho de. sangue que. 

“elle. carmeava sob o microscopio de dissecção, depa- o 

-Pou com objectos a modo-de linhas brancas em estado 

“de grande agitação. Levando estes objectos ao campo 

“—- do microscopio verificou serem dous especimens. de 

filarias adultas. Um d'elles continha ovos com embryões 

identicos em: aspecio aos encontrados no-sangue,. na. 

exsudação e nos tecidos. O outro era mais delgado, e e. 

tora tão offendido. pelas agulhas no acto de carmear o 

coalho, que perdêra ambas as extremidades, ficando 

apenas uma pollegada do seu comprimento; era mais 

duro, e tendia a enroscar-se; media transversalmente. 

“Afso de pollegadá, e o tubo alimentar “so; continha ainda 

outro tubo que parecia indicar ser este especimen- do . 

sexo masculino, por se assimilhar muito ao ducto es- 

permatico visto ao microscopio pelo- autor em outros he- 

"- matozoarios nematoides, “Afemea soffrera tambem muito 

- como manejo das ag ulhas, ea extremidade caudal não 

— foi encontrada, não se. podendo, por isso, medir a ex- 

“tensão total do parasita; a porção conservada n não. o-tinha 

mais de 1 1/, pollegada. . 

o “Limita-se o Dr. Lewis a dar uma descripção & geral ão 

* verme; com desenhos dos seus caracteres: principaes 

eda. progenie. contida, que bastem para estabelecer que... 

“ele é a Filaria sanguinis hominis adulta, e tarhbem 

medidas suficientes para servirem de comparação entre
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    “eme e » outros “hematozoários adultos, “qu 
   
    

> tórâm ou vê “o 

  

“O verme é branco, de cutis lisa, sem estrias:ti 

subjacentes. A largura da femea no logar onde está cheia 
de ovos é de hoo: de pollegada. “A cabeça tem a formáde . o 

-clava,e alargura de oo de pollegada, bócca sem divisões. 

" labiaes, e a sua abertura tem o diametro-de 1fogo de pol- 
legada; esophago: sem estrias. musetilares, tem'o-com- 

“primento de. 'ly de pollegada, e continua-se impercepti-. 

     
5 . o 

  

--saés senão as que produz a contracção dos musenlós o 

“velmente: com o tubo intestinal; este: mede transversal. 

mente 1, é está cheio de uma materia molecular 

grtanulosa. A largura do parasita logo abaixo da extre- 

midade cephalica é de !/ys € augmenta 1/,» noponto onde 

- Se une ao intestino, e meia pollegada abaixo Chega. á 

largura. de !/p OU pouco mais. . 
- Estas medidas são tomadas sobre ua fragmento do “ 

verme, faltando , por consequencia.a do comprimento do 

animalinteiro. Emnum segmento da parte mediado corpo 
viam-se os tubulos uterinos cheios deovos em diversos 

graus ' de desenvolvimento; “o tubo intestinal. serpeia o 

“ao longo dos tubulos; estes medena ,/»» de largura, cem . 
muitos dos ovos contidos percebem-se movimentos . 

“de actividade proporcional ao grau de maturidade dos 

“embryões. Os ovos não teem casca distincta, e.sim uma 

  

delicada pellicuta que envolve o. embryão em todos os 

seus periodos, e a sua forma depende da pressão que os 
cerca. As dimensões medias tomadas ao accaso em ' 

  

ovos onde 0 embryão ainda não era; visivel foi 1/90 Por do 

1000; € as d'aquelles em que eram manifestos os em 
bryões t/séo POL !/p,99 dO pollegada. 
. Tal é, em resumo, o importante descobrimento do Dr. 

Lewis—uma porção de filaria adulta contendo ovos:com 
embryões identicos aos encontrados no. sangue, na, 

  

“Jympha, na urina “chylosa e nos tecidos elephanciacos. Ro 

O nome por elle dado provisoriamente ao embryão foi . 

conservado para, o verme. adulio; e diz o autor que tendo
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, já. sido adoptada. essa denominação y por Leuckart; na 
  

- -suaobra classica, termináda ultimamente Sobre os Pa- o 
rasitas, e tambem por outras autoridades do. continente. 

  

: europeu, um home. novo, “a não “ser. “necessario. sobre 

  

bases anatomicas; só. serviria para produzir. confusão; e 

e termina o sewartigo tom às seguintes reflexões: 

«Pp possivel que quando o parasita descripto. pelo Dr: 

- Bancroft viera sêr mais claramente descripto, e melhor. 

  

: investigada a sua anatomia, seja manifesta a sua iden- 

“tidade coma Filaria sanguinis homini 

  

No caso disto” 
se verificar, será maior do que nunca o embaraço da 
interpretação - etiologica do- parasita, uma vez que a. 

—affecção escrotal da especie acima referida—a, molestia 
| descripta por Bristowe com o nome de clephantiasis. 

no tymphangiectodes, parece totalmente desconhecida na 
Australia, » 

Deseripção da gravura 

  

“Figo 1-Extremidado anterior. da Fitaria sanguinis é 

hominis adulta; (augmento de 100 diametros.) , 
— Fig. 2—Porção damesma Filaria, mostrando os tubulos | 
-. uterinos cheios de ovos em. diversos graus. do. desen- 

volvimento, e tambem o tubo intestinal; (augmento der ” 

“100 diametros.) es 

“Fig. 3—0vos e embryões da Filaria sunguinis homi 
mas (augmento de 399 diametros. ) 

  

A à descripção qué dá o Dr. Cobbold do verme desça 

“ berto por Banexoft é muito mais perfeita do queaque 
“nos dá o Dr. Lewis do encontrado por elle na India, pois 

este observador não poude ver senão partes do animal, . | 

ou: antes fragmentos. de dous. individuos de differente 
. SEXO. 

- Foiem 28 Agosto que o Dr. Cobbold examinou a a rel o 
messa que lhe enviou O Dr. Bancroft, a qual continha, 

“ entre outros. objectos, as Promeiiidas flarias. O prio



  

     
     Filaria Benerofi 

  

bold) 

Vox Po 

"- Gaz. Med. do Bahia; Nov. de: 1877 E eso 
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“meiro. especimen . estava. partido. em quatro! 

- medindo juntos tres pollegadas de comprimento; 

que á vista. desarmada; parecesse. ao Dr. Bancroft ser EE 

verme da. grossura de um cabello. humano ordinário; 5. o 

comtudo a medição mostrou ser a sua- grossura: og 

“de. pollegada na parte mais espessa; - “ainda que mu- 

tilado, e em parte eviscerado, poude. reconhecer-se ser 
do sexo feminino este individuo. o 

“Passou à examinar outro, gue era. temia. taribem, . 

tendo na parte media do corpo uma, saliência herniaria. 

accidental das pontas uterinas; foi d'este. que disse. o co 

- Dr. Baneroft que Sabiam por. duas voltas (oops) as fila- o 

rias microscopicas. 

-Em' 14 de Setembro, examinou, o, conteúdo: de: outro 

tubo, e encontrou uma; filaria assaz perfeita, e tambem 
“um fragmento delicado formando parte de uma das | 

  

pontas uterinas de outro verme. Tinha este filamento - | 

'uma-e meia pollegada de comprimento, e estava enros- | 

cado no verme completo. Mudando-o para um vidro. 
de relogio contendo agua, viu desprenderem-se em- | 
bryões ás centenas. Por serem transparentes Os tecidos 

“não custou muito ao Dr. Cobbold a achar orifício ge-. 
nitaldo verme perfeito. Viu que a vagina e sua abertura. o 

estavam. situadas perto da cabeça (cerca de !o atraz o 
d'ella,). € o orificio anal a 1/0 de pollegada adiante da 

ponta da cauda. Estas aberturas estavam provavelmente 
“na linha ventral, mas isto não foi determinado: com cér- o 

* tesa. O saco vaginal, de Yo de pollegada. de- compri-” o 

mento estava repleto de embryões, e um. ponto mais 
estreito. marcava q logar. da. sua juncção com o utero. o 

propriamente dito, -o qual parecia. dividir-se mais abai-.: 
xo, a distancia de 4/1 de pollegada da cabeça. Via-se 

para o lado da cauda uma dobra da trompa de Fallopio. . 
-extender-se até */ de pollegada da extremidade. “Todas.: 

as secções do systema uterino estavam inçadas de: ger- 

"mens, ovos e embryões, em suas situações relativas 

usuaes. 

a
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“o Dr. Cobbola examinou 08 embryões. eos. ovos prine o 
o cipalmente em um—sedimento--remettido em tubo es-- 
“pecial de vidro. Os embryões completamente. formados 

“tinham-de comprimento; € e 1/rso de largura. Cada um. 

d'elles mosirava, uma pelle. dupla, deixando o envoluero 

exterior, nos especimens mais desenvolvidos, espaços: 
. vasios em cada extremidade do corpo, em. resultado. de. 

ecdyse incipiente. Não havia vestigios de tubo intesti-. lo 
nal, mas uma linha central mais densa, marcava um. 

e somaticos. os. ombryões » menos “adiantados estavam. 

.pela maior parte inclusos: em um envoltorio chorional, 
tendo os livres, de menor. tamanho, apenas 1 de polle- 

gada de comprimento € !/0o de largura. Estes não mos- | 
travam duplo contorno. Os ovos que tinham as gemmas 

ainda em varios periodos de scissão, davam diametro 
de um comprimento medio de “/s09 A */4000 de pollegada.. 

- Eis aqui, em resumo, os caracteres com que o Dr. 

Cobbold faz entrar nô quadro helminthologico este novo 
“parasita: - o 

«—Filaria Banerofti, (Cobbold). Corpo capillar, liso, 
“uniforme em grossura: Cabeça com. uma simples boca 

“circular, sem papillas. Pescoço estreito, de cerca de um. 
- terço da largura do corpo. Cauda. singela na femea, e: 

romba. Orificio genital perto da boca; anus immediatas. 
mente acima da ponta da cauda. Comprimento da femea: 

“84, pollegadas; largura !/; embryões !/g à 1/1 decom- - 
 primento por “rogo "assa de larg ura; ovos S Moo Por: Musso 

de pollegada. . o 

“O Dr. Cobbold não viu o macho: mas o Dr. Lewis julga 

: tel-o reconhecido em um-dos fragmentos de verme que, E. 

o examinou; isto, porém, não é serto. Sabe-se que da fi. 

larta-de Medina, ot bicho da. Costa, ainda não foi encon- . 

“trada no corpo humano. senão a femta, e é possivel, 

que succeda tambem. o mesmo com a. à Filaria Banerafti. 

A observação: ulterior decidirá. o



-. harmonia com o methodo: binominal, .e' pouco sugei 

     
   

  

o home do De. Bancrott com o verme “adulto: pára 
  

“a indiúzir a. enganos, e que “ao mesmo tempo serve” 

o fixar a origem: e. a data do. descobrimento. (Brisbane 2 

- de Dezembro de: 1876). Esta. concessão em materia de | e 

“ “nomenclatura em favor de um: “observador: de: alto mere 

“numerosos embryões. nematoides misturados cornos. 

a “ovos, da Bilharzia eram. tambem hematozoarios. Dizi- s 

     

  

    

    

cimento, e habil cirur; gião, nada tira dos meritos eleva 
dissimos de Lewis, que primeiro denominou o v O 
embryonario. Filaria sanguinis | hominis, Tanto O Dr... 
Salisbury como: eu tinhamos anteriormente. conhecido oo 

“os embryões intra-chorionaes, que são, er a prole - 

da Pilaria Bancrofti; mas estavá reservado. a. is cio 
descobrir. o caracter hematozoario da progênie: deste RE 

“verme, é tiral-o do sangue. Se a minha determina o 
das telações. geneticas d'estes. embryões com a Filgri : 

 Bancrofti. for ulteriormente . verificada, é. evidente. o 
- absurdo de se chamar ao verme adulto Trichina Cgs- 

tica; entretanto Salisbury deu este nome ao parasita. uri-. o 

“nario. Foi, por certo, cousa muito singular, que quando 

* eutratava da minha pequena doente Africana por umbe- . 
“matózoario trematoide, núnca me occorregse. que os 

     

    

   

    

    

am-me que a minha doente deitara pela: uretra.) vermes - E 

de duas a tres: pollegadas de comprimento. 1Conclui 
naturalmente que estes eram progenitores dos ovos e o 

o “embryões, e, portanto, urinarios. Era errôneo. este juizo, po 
“mas, tornou- se depois” instructivo, mostrando. quam. 

perto se pode. chegar de um descobrimento: sem 0 fazer: »e 

- Em um appendix declara ainda o. Br: Cobbold o: sê- 
: guinte: o pi, Poa a Bea 

    

    2 succédeu o “mesmo em um caso ão. Dr. Almeida Conto; mas esto: col ga: não: neo o 
“o poude encontrar o verme no Jogar onde já se tinha. dleitado fóra a urinã. = no 

e 

  

H SERIE vo no. o 
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a enti Re pinião dê qu por Salisbury, Lewis, “Son io, ns 
: Wucherer, Crevaux [A Corre, Silva Lima, Bancroft; epor. 

co mim; pertencem a uma e mesma especie. Não “tenho 

"beça. pescoço mostrando o esophago 'e a vagina, 

-objecção alguma pessoal a ser adoptada a: denominaçã 
" trinominal de Lewis. para o verme adulto « em. logar dar 

de Filaria. Bancroft, » : 

  

— Explicação da gramira Cs     
Cá Filaria Bancrofii, femea, de tamanho nátural. E o 

    

o gmentados . 55 diametros. c Cauda, mostrando a “dobra 

da trompa, e a terminação do intestino; augmento 

   

   

“55 diametros. d Embryão livre, augmentado cerca de 400: “o 
o diametros. e Embryão intra-chorional, augmentado. 300" 

4 iametros. SA Ovo; augmentado 300 diametros: no 

    

“Limitamó-nos por agora a registrar. estes factos ime. 
portantes: e reservamos para outra occasião as refle-. 

- XK6es que elles nos possam suggerir, quanto ao seu alcan- 

“ce etiolo gicoya respeito da. chyluria, “da elephancia escro- 
tale do. craw-craw, e tambem à relação d'estes estados 

pathologicos. entre si, cuja coincidencia. ou: alternação o 

. no. mesmo individuo, não parece agora, como já: desde. 

alguns annos suspeitára Sir:J oseph. Fayrer, uma asso 

“ciação. de manifestações. morbidas, que se deva atri 
buir ao méro accaso. . - 

no “Quanto á filaria encontrada pelo Sr. Dr. silva Arsuj : 

e evista por-nós na mesma occasião, ella foi muito incom 
pletamente observádá para que mereça toda a imj OP 
tancia de um destobrinhento reslisado; e a preparação 

     



    

“era a transparente, e. mostrava os delincamentos dos. or. 

-gãos internos; uma das. extremidades era: muito simi- 

“lhante áque, figura. o. Dr. Lewis. como. a anterior do no 

verme: por elle descoberto, e tinha egualmonte como. o 

  

    | expandia-se gm forma de bico: de pato, “deixar RR 

“uma especie de pescoço alongado; tinha o contorno ei 

so curvelineo. e sem-desigualdades. | e 

Foram estes os caracteres unicos que nos ficaram 1 na o 

memoria depois de um breve exame, que. não: «pudemos e 

- completar pelo motivo já referido. .. Pro 
“Que nematoide era este? . Esperamos que siguma fel TA “o 

“eventualidade nol-o. diga no futuro; por agora ocçorrem-=: . 

“nos tres hypotheses; poderá-ser uma-especie nova de-fila». “o 
“riay “ou o macho da Jfuaria Banerofti;. ou um embryão o 

desta, em transição para a maturidade sexual ou estado, e 
-adulto, ao contrario do que succede com os embryões do: po 
dracunculo,. que não se: desenvolvem no corpo humano 

: que lhes foi berço sem vagarem por algum tempo) no. mu no 

| do: exterior. Por pouco provavel: que. pareça. esta hypo- o . 

these, elia está em. harmonia com.o caracter transit rio 

  

   
   

    

    

  

“dos, com vigos de rasão, á filaria de Lew 

eroft. :     
     der um verme: adulto + ue. tá à dove existir como existia no. To .



“cétala importancia do caso, e tão. notavel; tambem o 

  

o CASO vE. CHYLURIA, “ELEPHANCIA DO ESCROTO, “ESCROTO- o 
: LYMPHATICO, CRAW-CRAW. E ERYSIPELA EM UM. MESMO. . 

i. INDIVIDUO): DESCOBRIMENTO. DA WUCHERERIA' FIBARIA 

“NA LYMPHA DO ESCROTO. — TRATAMENTO PELA ELECTRI- 
CIDADE com EXCELLENTES, RESULTADOS: RR 

  

“pelo Dr. A. J. P. Silva Araujo 

   
O doente que fórneceu-me assumpto para: esta “obser- o 

— vação: continúa ainda entregue aos meus: cuidados,; mas 

  

“tado de melhora. obtida, que julguei conveniente “pub car. o 
o que no decurso de um mez e meio, pouco mais ou - 

"menos, “tenho observado em relação a elle, aguardando 

=“ me para mais tarde noticiar qualquer alteração que por-.. 
ventura. tenha, lugar, ou algum. adiantamento que con- 

= siga em referencia : ao estudo do parasita. Des o 
"Sendo da. maior importancia- tudo quanto. se refere 2 ao 

"um caso desta ordem, attenta a, fusão das molestias e. 

“o cunho de especificidade - climaterica: que se lhes atiri- 
bue, perdoar-se-me-ha. sem duvida -a prolixidade: com 

qué me houver nos dados anamnesticos- que, offerece, a o 
historia pregressa d'este doente. cs E 
- Chama-se elle João Francisco de Yasconcélos, bran- no 

“co, de 40 annos de. idade, constituição regular, tempóra-. 
. mento. sanguineo. os : . 
08 paes do: doente nunca. “sofreram de chyluria, ne 

de erysipela, nem de elephancia: eu dermatose: alguma. o 

O pae, hemorrhoidario: de natureza, falleceu-com. idade o 
o superior : 860: annos, dei um eneurysma da aorta A 

. . 

  

    

   



  

   

  

   

  

    

      

um tio do: doente;: por parte. materna tá ce 
“idade superior á della, mas o meu doente: não: a 

. formar-ine qual. a causa: da morte. Este tinha erysipela 

nos escrotos. Soffreu por muitos annos dessa molestia. 

Por parte! materna tem ainda vivos. o meu doente sete 

   

“tios, o mais moço dos quaes deve termais de 40 anhos, Cs 
o e o mais velho: 60 approximadamente.. 

o doente tem uma irmã. e dous irmãos. 2 

capo. E 
- Quanto ao. méu “ aoente soffre de erysipela. ha doze 

   

    

   

  

“annos. Teve a. primeira, depois de- contúndir o.escróto 

sobre a. sella, em uma viagem ao sertão. Em Outubro: 
do: amo passado. começou a usar de panos: doces, o. 

“num riacho-que parte da Lagõa. da Feiticeira, a uma 
meia legua, pouco-mais ou. menos, dê Alagoinhas. eo o 

- Um. facto- interessante é que, dessa. epocha . data ao 

o “aparição da dermatose de que está sofirendo, equetem. 
toda a analogia com a que:eu descrevi sob a denormnina- 4 

ção de filariose, € Jonh: O'Neill - “com o titulo vulgar“na nho 

   Africa de craw-crar. 

Diz.o doente ser proprio. das aguas s daquela ingõa”. o 

produzirem tal erupção; perigo de que: estava, prévinido cs 

por pessoas do lugar, ás: quaes não deu o menor credito. 

* Com o uso dessas aguas, em banhos, tornaram- se ERR 

. mais frequentes: os accessos de. erysipela. - 

  

Receiando que a peiora proviesse: do uso. de. inos bas o 

nhos, passou o doente a, tomal-os no Rio Catú, que 
- demora quasi nomesmo sitio, e no qual despeja o riacho. E 

-- da Lagóa da Feiticeira, meia, legua. abaixo, Perto 0 de. “o 
Alagoinhas. : : 

- Com 0 uso destes banhos | no. “Rio do catá à con nua 
ram frequentes os -accessos de. erysipela. | eo 

“Em. Fevereiro do. corrente ano veio o doer 

    

   

    
  



    

   
“cedendo depois quasi repentinamente. 

o nando dificil é dolorosa | amiecção. o 

    A GAZETA | MEDICA. DA BAHIA 

  

ia, onde durante os tres primeiros mezes não o ev Ra 

  

o nham-he' sete vezes. em” um. só  mézt Vo 
“Ha tres annos (nove portanto. depois. da apparição do 

primeiro ataque de: erysipela) sobrevieram- lhe sympto- io 
"mas de chyluria, a qual permaneceu por- dous mezes, Paio 

  

“ Como todo, tratamento para este mal usou o doente da o 
agoa alcatroada. Cs o o» 
“Ha seis mezes reappareceram. as urimas “eifosas; no 

A coagulação da urina é prompta,e reduz. toda a porção e 

vertida autna massa gelatinosa, de côr lactea, o 

“ A'S vezes coagula-se. mesmo na bexiga a urina, tor- - 
    

    

— Nunca houve hematutiá, A mistura. de sangue com ao 

- Urina, ea expulsão de coagulos sanguineos fazem com 

pletamente. falta no meu doente. o 
— — Indaguei cuidadosamente deste pontoe obtive y sónipro 

e formal negativa à respeito da presença, em. qualquer” o 
epocha, de: sangue nas urinas do doente. Pu 
No primeiro, dia em que o observei, 13 de. Setembro Da 

“do corrente: anho, tinha elle: erysipelas frequentes, chy-' o 

Iuria, craw-craw ou filariose, elephantiasis « do. eseróio Es 

e escróto lymphatico: Pa in 
—— Aordem chronologica do spparêcimento das diversas o 
. manifestações é a Seguinte: o 

    

o Exysipela.. er mec 18 annos vo 
“Chyluria (1.º periodo)... o Fes 
Craw-CraWs,sececiinão 1 anno. “o 

- Chyluria (2.º periodo)... 6 mezei o 
" Elephancia. escrotal com a 

“ Ayimphectasias: : intenêres: Boa     
  



     
   

  

o jonte perdido grande porção: “dê liquido; pela rup' 
“a ma: das bólhas de que estava coberto. o escr 

- Eram. estas em “grande numero; ea: pellicula que as 

e cobria. tenue e deixando ver, Por transparencia, o com: 

- teudo leitoso. - RR 
-Procedi ao examô. do, sangue, do doentê, esse o dia, no 

com cuidado. Ss - Pos 
- Pax isso escoriei diversas s papulas, e examin 

gue vertido, sem “encontrar embrção algum da fl 

que esperava achar. o 

“ Passei em seguida ao exame do liquido vertido pelas. 

  

  

  
  

   
   

    

* vesiculas do escrôto, furando algumas dellas,.e nada 
encotitrei.- A constituição histológica. desse liquido era. E 

ada: Iympha- pura. . no 
-Examinei depois a urina, “que apresentava á apparen-. Ro 

cia da gomma. cosida, e o resultado foi áinda negativo. 

Não contente passei ao. exame do sangue venoso, per-” 
furando comum: fino esty! ete pequenas venulas. super- 
ficiaes. da: perna, -é não. Obtive . ainda, assim, + embryão = 

algum de filarias o . no 

o “Passados dias depois deste exame, resolví empregar o 

o n'este doente, para. tratamento de sua elephancia elym- 
pheetasias escrotaes um meio, de que não tenho. noticia sr 
já se tivesse alguem servido antes, istoé, a electricidade. 
Lançando. mão de tal processo curativo partia eu do o 

seguinte raciocinio:- mui 
A elephanciá, "e; principalmente, a Iymphectasia, fios " 

Jestias' de que sofre o meu doente, devem em grande. 
parte provir de uma atonia dos vasos capillares da parte. 

- affectada. Para à. elephancia tem o exame histologico nor 
— post mortem provado que ha uma obstrucção. dos vasos 

= lymphaticos e suas respectivas lacunas por agg lome- . 

“rações de: cellulas epitheliaes, crescidas e deformadas. J 
“Este acervo de corpusculos, que aqui e acolá. desten-. A 
dem, e por toda parte. enchem os Iymphaticos da região, 

, bem claramente denotam que um getádo o paralytico p pri 

     

     



x 
is ões ão pod a 
das pie 7 

  
o que estão y simplesmente dilatados e não, obstruidos, p ara “ 

- as Iymphectasias em summa. 

    

Partindo Pestes principios, que confesso serem pura o 

theoria, resolvi empregar 9 o tratamento “electrico no 4 

meu doente. e 

E' o. resultado úeste tratamento qne passo: a refer 

    

     r; . 

. “soccorrendo-me de minha carteira, de: notas, onde ens. o o 

“contro o seguinte: Es 

- «9de Outubro. —Completa- se hojeo o numero. des sete: p 

    

   

  

o plicações de electricidade que tenho-feito ao meu doent e, 

  

- com uma pequena machina portatil de Ruhmkorff. Te e 

“nho: sempre. applicado um electrodo: sobre o escrôto, rs. 
o êem: varios pontos de sua superficie, eo outro: em: uma das 
“coxas alternadamente. “Acabo sempre por um choque 

= “geral, “entregando: nás. mãos: do. doente os” "dous: elec- 

“trodos, até quando pode elle supportar a corrente. Cada 
" applicação « de electricidade tem. levado seguramente . 

"meia hora, mas não teem sido feitas com muita regulari- 
“dade, ficando. sempre dias intermedios: de: não. appli 

: cação. O doente desde o: Primeiro choque que, & apres 

  

   

   

   

  



  

Os eserotos « conservam: ainda os carstteras da de=   

  

phancia, masas vesiculas queos “cobriam tem desappa=:. 
recido. pela maior: parte, Q estado geral melhorou muito. 

o. appetite é excellente. O. doente, que não podia andar um- 

— potco mais sem arriscar-se a um ascesso esp latoso, 
“falo agora sem perigo algum. | : x 

10-de Outubro—Procedo á punctura de uma, vennlá da 
perna direita, donde sahe em grossas gottas um sangue 
espesso e anegrado. Faço com elle oito. Preparações eo 
em. nenhuma. acho o verme. vo 

-Punceiono. depois uma.das: vesiculas escretaes. corre 

  

“um liquido leitoso,. que, recébido em: quatro laminas, : o 

- é examinado e não. contem filarias. Antes do « exame hiviê. 
empregado. a corrente electrica.» 

: OQ caso attingia, como se vê, interessantissimas pro-. : 

porções. Era um doente de tudo quanto se tem dito que. 

produzem as filarias.. parasitas do homem,. e: que no 
emtanto não apresentava vestígio d'ellas, o o 
“Sendo assim notavel O caso, referi-o a diversos. colle- = 

“gas e anciosos esperavamos todos o. desenlace - MPesta 

exquisita. molestia; na qual, se eu tivesse achado 0 para- 
sita, diria se tratava de uma. verdadeira parasitose pela Cos 

“ filária, ou, como em OUAPO. escripto denominei--uma,ila- 

“riose. 

-" Por-esse. tempo públicou na à Gazela Medica da Bahia. 
n: 9, de Setembro ultimo, o illustrado clinico desta capi- o 
tal, o Dr. Silva Lima, um importante artigo, noticiando 0. 

descobrimento por Bancroft, na Australia, “do represen- 
tante adulto das filarias microscopicas do sangue. . 

Era, pois, uma-bella occasião. para: todos os cóllegas sil 

“que se teem applicado mais aceuradamente do estudo da 

  

-filaria, microscopica no Brazil; era uma bella. + occasião, 
“Ml SERIE-VOL; Ea



    

o “498 E GAZETA MEDICA. DA BAHIA. 

- «Gig de: appreciarem, um- facto “em: demasia singular, : E 

a À Ao Dr. Silva “Lima, pois, que io a tem interessadc 
desde 9 dia e em que, sm um : 

  

. referi euwo o oecorrido com. o meu w doente, convidani o- oa 
| obsérval-o, ea proceder ao exame dosliquidos. suspei- o 

tos, isto. é, a ly mpha e o sangue somente, porque as . 

urinas leitosas já n'essa epocha haviam desapparecido. É 
-De feito examinou o Dr. Silva Lima o doente e: proce- 

“deo ao éxame microscopico da Iympha edo sangue. Para 

esse Aim foram feitas oito preparações: quatro de lym- Ex 

“ha escrótal; extrahida de uma das vesiculas, que foi 

 punccionada; tres de sangue de uma venula, da perna 

perforada naquele momento, e-a ultima de uima veriuta 

o do escrôto. Em, nenhuma d'essas preparações. achou o- 

“Dre Silva-Lima o parasita, comquanto fizesse um exame na 

“minucioso, que durou perto de duas horas. no 
-12 de Outubro. —Não fiz applicação da. corrente elec- 

“rica. V 
-14 de Outubro. —E' observado o. doente pelo meu lãs : 

   

  

tincto colega e amigo Dr. Victorino Pereira, quedeste 
importante assumpto detidamente se océuporr em:sua o 

notavel these inaugural, tão justamente appreciadá. . 
- Depois de examinar e interrogar o. paciente procede o 

Dr. Victorino ao: exame microscopico. 

Punctiona para isso una vesicula do: escrôto, donde 

“corre abundante sorosidade. Recebe-a em um vaso. 

“Coagulá-sê esta dentro em pouco. Um pedaço de coalho 

é examinado: e apresenta alguma cousa que se parece. 
- com uma filaria morta. Loo 

- Examinamos alternadamente : a preparação, mas não 

podenrós obter certéza de que se trate de uma Wuche-.. 
“reria filária, porque a preparação não está sullicions. 

“temente bôa.. no o



    

    

     

  

    

  

   

   

culo, que que toi em seguida submettido á min RE 

“Servação, é visto o pelo doente, que desejou te tambem abser- e 
val-o. : Rar 

“Depois de vermôs perfeitamente ani 
dos nos. certificarmoss d de que se. tratava do 

o ; doente: 
Felizmente estavamos a. ponca aistaneii 

dor na india, e que na. Europa The fora mostrade LO 1 o Hi Tc 

ns pital Netiley. a, 

- : Procedendo. á medição do. animaleulo, achámos, 

largura O,=m00s aproximadamente e em comprim 

“Qua, 150. 

    

achado pelo Dr. Victorino, n um. coalho da als 

“crotal. o o 

Foi a à primeira y vez que, no doente, examinei os coagu- o 

  

o cousa alguma, mas apenas airigio seus exames para, os o 

-coagulos logo. encontrou 9 Perasita. embryonnario 4 a que. . 

ligou seu nome.. RE 

Caso identico deu-se tia poucos dias, comunigo vi=   



Ee observados. 

  

o são. apanhadas no » liquido à as  Alarias, e o quando ESTES 

- na preparação; facilmente fogem para a peripheria das. o 

laminas, Tazão pela qual: aconselha Lewis que ahi de no 

  

preferencia se às-procure.. 

  

“Não acontece assim, porem, auindo tem lugar a con E 

   
o. gulação- do: liquido. 

VAO coalhar-se forma afibrina uma réde de tórinês tãa- 

las; nas quaes ficam presas as filarias, e donde ini ucti- o 

     

o foramente buscam. éscapár-se. Da superficie para o 
“fundo do vaso. dá-se gradualmente: a côagulação, etodas 

ás filarias contidas em- uma. grande porção de liquido | 
são. destarte emimaranhadas na trama finissimia: que 

lhes forma a fibrina,'e assim. precipitadas com- ella. 
“Uma pequena porção de coalho representa, pois; 

filarias “dé uma grande “quantidade: de Tiqsido. Dbi é a 

abundância: dos vermes em cada coagulo. no E 

Nesse mesmo dia encontrei tambem, em uma das prê-. 

parações, um acariano vivo, diverso do: acarus scabiei . 
“ou bicho dá sarna, e dotado de quatro patas anteriores, 

“duas de cada lado da cabeça. 
“As patas pôstériorés não estavam bem obsérvaveis. . 

- Ainda n'esse dia, encontrei em outrá preparação uma 

   

    

  

  

filaria, enorme. relativamente aos embryões. até em nião Re 

  

“A grande filariá estava morta, mas reconhecia-so per o 

: feitamente. os : 

  

Na mesma preparação existia outra filaria, igualmente o 

. grande, curvada sobre sie morta. . rr o oo 

  

“O Dr. Silva Lima examinou-as bem e poude verificar 

commigo que. se tratava de animáculos énormes relati- 

vamente aos embryões até então "observados, o que, fo. Ve



  

    
   

  

   

   

    

.. embryãosinho que jazia ao 6, Em grosê 

-tresa quatro: vezes maior que” o embryãc 

“mento era extraordinario tambem relativamente, mo: 

“a posição do- animalculo não. permittia: “avalial-o 

justeza. Não procedi á á medição por-faltar-me no mô- 

o: micrometro ê ter se mais tarde estragado a no 

    

de parasita filariforme 1 na alympha é dos chyluriõos. 

. “Até aqui todos. os animalculos encontrados eram: 

o bryões, perfeitamente semelhantes e das, mesmas 

“meênsões: o 
Serão parasita adultos 

“F cédo ainda pará asseverar qualquer cônsa n este 

sentido. Cumpre-nos aprofundar o estudo a, tal respeito. o 

o que de. antemão se pode: asseverar é que a grande 

filária que eu atheinão é a Bancroft Filaria (Cobbold), o 

pois esta tem'83 &4 pollegadas de comprimento, e: a 

que eu encontrei terá alguns millimetros apenas. 

“Isto serve para comprovar que Bancroft não tem razão o 

o por emquanto em dizer que achou o repre sentante: adulto o 

- de todas as filarias microscopicas do homem. E 
“17 de Qutubro.— Fiz: diversas preparações. e. nelas É 

só achei um acariano, em tudo parecido com o primeiro. o 
“18 idem, — Em tres: preparações, d'entre muitas, achei. e 

O nematoide vivo, 1 mas com as s dimensões do de Wu- o 
“chêrer; n 

o liquido foi do escroto Iymiphático, e côagulado. ; 
"Achei tambem outro acariano. morto, com oito patas, 

quatro anteriores e quatro posteriores. 

“B idem. -Achei duas filarias êmbryonnarias é em. coa = 

gulós dalympha do escroto.. , EAR 

“O doente queixa-se-me á noute de dêres vagás e: o o 

um certo mal estar que lhe faz temer um accesso, de, E 

-erysipela. Applico a corrente electrica. EA o 
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Ns o 22 idem. —Não appareceu accesso exssipeatoso, aro 

- tar de andar muito todo o dia. o 
A. noute, apezar de. sentir-se bem, applico à de novo a 

“electricidade. o o 
— 28230 idem. Tenho continuado a empregar a elêo 

“cidade. vio 
“8 idem. = Resolvi hoje é êxaminar o liquido do escroto; oo 

  

   

  

   

  

“não me limitando, como. nos outros dias, á á punctura ni 
“das bôlhas; mas com uma thezoura afiada cortei a parte o 
mais proeniinente de uma d'ellas.. E 

—— Feito isto correu, o liquido leitoso: em copiosa abun- 

dância.. Deixei- o coagular, e com os. coalhos fiz vinte.e | 

quatro preparações, em nenhuma-das quaes achei O: 

embryão ota filaria grande, adulta, talvez. 

“ Durante todo o dia o líquido correu em grande abuni 

dancia. A noute 0 doente sentio-se abatido e receiou um o 

accesso de: erysipela. Deilhe choques prolongados e 
aproveitei a occasião para observar o liquido. que conti-. - 

- nuava a correr. Fiz seis preparações e em uma; delas. 
achei um embryão, vivo, mas de movimentos lentos... 

-Parece-me, á à vista. do exame, feito nos coalhos, . em 

que a principio se achava. com facilldade o vermiculo, e e 

onde agora não apparece, que todos tem soffrido com os os. 

“choques, e a maioria está talvez morta. . : 
Durante toda a noite correu muito liquido. ee e 
Cumpre-me dizer que achei tambem n'essa noute. um. 

 acariano igual aos já: encontrados, e que pude. preparar 

e conservar, diverso do acarus do homem, do acarus do. 
* cayallo e do acarus do queijo. 
“ade Novembro. —Continuando ; a correr o liquido, dei- 
“lhe segundo choque, e appliquei diversas “substancias 

adstringentes sobre a ferida da ectasia Iymphatica, sem 

poder estancar o corrimenta. Empreguei por ulti O UM 

-Sapa de collodio elastico, envolvendo grande. parte do 

- escroto; mas apenas. temporariamente obstava o corri . 
o mento, descolando-a.0. Hquido que continuava a exir am “o 

Sar-se. 

   

  

 



o “em abundencia, | LO 

  

    
   

“Appliquei- lhe a corrente electrica. Nã 
sipéla. ” 

Dia 3— Fiz hoje vinto e duas preparações com 0 sângue Rea 
- extrahido de venulas das pernas, e não. achei tm, Só 

embryão. 
O doente. continua em observação. 

“Este caso offerêce assumpto para refiexões actidas, a 

que, pela extensão que leva já esta comminicação, “me 

furto, limitando-me apenas às seguintes: observações: vo 

- Quatro cireúmstancias capitaes se acham reunidas | 

n 'este caso: 1.º a coincidencia em um só individuo das 
— diversas manifestações morbidas que teem sido attribuil 

das ás filarias microscopicas como causa efficiente; 2.º 0. 

descobrimento, pelo Dr. Victorino Pereira, do. embryão o 
“noliquido das Iymphectasias, facto que ainda se não | 
havia observado na Bahia 1; 3.º00 descobrimento, por. 

“mim, de uma grande filaria no liquido da mesma pro- 

“veniencia; 4.º finalmente, o resultado curativó. obtido em. 
relação á chyluria e 4 erysipela, ea ; melhora do craw- 

- craw e da elephancia. 
- Será persistente este. estado lisongeiro que. aappti- o 
cação da electricidade trouxe ao meu doente? 

“Só o tempo nol-o poderá dizer. 
- Em todo: ocaso é muito interessante para o tratamento eo 

da chyluria o caso em questão, porquanto deu-se aro 
- sua completa: desapparição. em um espaço de tempo: bem : o 

limitado, e até hoje não ha indícios de recahida-. 

“O doente não usou de medicação alguma outra, inter- 

“o na ou externamente. Só fôi empregada a electricidade. o 

- Como teria ella óbrado? 

“1 Numa sessão da Sociedade Medica do Rio de Janeiro, a 9 de Março do corrente | 
“ anvo, fez o ilustrado Dr. Felicio dos Santos. uma communicação verbal deter: 
achado, Do sangue de um elephamíaco, a. Wuthereria Filarias, tvid. 6 Gasóta Mem . 
“dicada Baias fast. dê Março, pag. 197 Th E . :



a e concluir de bem: determinado, 

    

  

     

o homem: oia -as. 
— E realmente -s ser.. 
Simples choque, para aquellesorga 

— deve Ser: “uma descarga: electrica, fom 

anniquital- as de: momento.. A , o 

“E com todas às reservas, “porem; que avento se. Ls 
“Bnélhanto idéa, não tendo uma prova materia eim que oo 

        

servissem: o facto do embryão inórto que primeiro. encon-. o 

* trouo Dr. Victorino Pereira, o. das duas grandes filarias - 
e embryão, todos morios, que eu: encontrei, e outros. 

o embryões. mais que em outras octasiões achei tambem, E 

"sem'vida; mas, como issó se pode attribuir ao aperto no 
: das. taminas, á ponta dos estyletes, e, nadar me a . 

   

  

   
- “ "Como o doente continúa sob vigilante. observação, é 

. deccrer que O estudo: “quotidiano esclareça algumas, o 

— senão todas estas importantes questões; do que então e 
darei conta minuciosa aos leitores: da Gaseta.: Woo 
Bahia 5 ae Novembro de 1877. 

  

o THERAPEUTICA o: 

CONTRIBUIÇÃO PARA A HISTORIA DA ARAROBA, PÓ DE : 
GOA E PÓ DA BAHIA; SUA PRÔCEDENCIA, IDENTIDADE, 
COMPOSIÇÃO E PROPRIEDADES THERAPEUTICAS; ACI- | 

- DO. CHRYSOPHANICO | 
   

o interno da araroba, 

“A primeira menção de que temos noticia, Telativa ab uso erno o “o 

ão pó de arafoba, é: ã que se encontra em uma noia da Redacção. da no 
 



  

E mas. sabemos. me o nosso amigo e colega De. “AP 

Pereira tem administrado. internamente 0 acido ehrgsophanico 

que-p pretende publicar os resultados obtidos. “o 

“Os: nossos doentes foram; sem. dúvida, mal escolhidos: para: suppor=.. 

tarem os effeitos inritantes da araroba; os hypoemicos: são muito: pro= 

pensos a sofirer de diarrhéa no periodo extremo da-sua cachexia, eo 

“facto de coincidir esta coinplicação de mau agouro-com 6 uso. de no 

insignificante dose do pó (0, 05 grammas) não 9 pode constituir. base 

para conclusão alguma... : “o “ 

“Agora: sabemos que doses muito. maiores, tanto de arsrobe. como 

de acido. chrysophanico, foram administradas experimentalmente em” 

Inglaterra. pelo. Dr, Ashburtôn. Thompsor sem os maus effeitos que 

se segniram à nossa priméira- tentativa, Animados pelo. resultado 

* Q'estes ensaios, continuaremos as nossas experiencias, não coma. 

araroba, mas como acido ehrysophanico, e como chrysophanato de. 

cota que, mandamos preparar, o qual, tem 2 vantagem de ser soluvel 

s-vehiculos: aquosos. - o 

como O primeiro, e muito interessante e minucioso trabalho neste 

—- sêntido, e que abre-novos horisontes ao úso therapentico do pó da 

Bahia, cabe aqui de direito a memoria lida por aquele: distincio . 

experimentador perantea. Sociedade. e Harvelana, de Londres, em 184 de 

“Janeiro. ultimo. no 

- Apezar de-extenso damos este. e trabalho: por inteiro, áfim de que 

“0s-nossos leitores possam avaliar. o.sen merito, e tenham -um: porto 

de partida seguro para: Amaesquer ensaios que por ventura quam” 

tentar na mesma direcção. 

“Dedmeções de, tresentas e dezenove observações da acção da chrysaro- 
bina—um novo: emeto- ecadhartico.. Vo 

“Pelo Dr. J. Ashburton Thompson. (Brit. Med. Journ. de. 
49 de Maio de 1877). 

“Chrysarobina f foi 0 termo escolhião para. designar 0 que é mais 

“geralmente. conhecido, por a assim: o terem chamado desde. 0 Principio, 

-como pó de Goa, : o . 
1. SERIE— VOL, n 

 



o e o “ongnrA MEDICA DA BAHIA 

  

“Fo escolhido, pelas re rasões seguintes: por s “sei no de Goia assim o      
partes do paiz o recebem, "ao. “passo que: aquela p ovineia th cha 

mam os -naturaes: pó dararoba.. Mas uma-vez que o pó-é a parte o 

“activade: toda a arvore, em logar de continuar o-termo composto — o 

pód 'araroba—é conveniente substituil-o pela simples palavra—aro- 

bina. Ainda mais; ao passo que o pó d 'araroba tou.pó, velho) é pardo, 

O pó dararóba: (recentemente preparado). écamareijo. Amareilo é a 

   form -se chrysarobina, isto é, pó de araroba amarelo. : eo 

Aqui ajunta o autor a analyse chimica-do: pó de araroba feita pelo. 

“professor Autficld, já transcripta em um dos precedentes artigos, no 

“ nosso numero de Agosto ultimo-pag: 36%). ad 

A grande quantidade de acido chrysophanico que entra na com-: 

posição da chrysarobina dá motivos.para crer que elle pode constituir 

oseu principio. activo. O pó. eru e 0 acido extrahído d'e! eteem, 

sta verdadeira côr, de onde, ajuntando a arobina o prefixo crys, “o 

com. éffeito, a mesma acção irritante local. Um e “outro produzem, . 

co quando applicados à pele, irritação, inflamação, e mudança de. côr 

“pa eutis. Um e outro introduzidos no olho em diminuta quantidade 

oceasionam conjunetivite, E mais ainda, alguns outros. vegetaes que 

conteera chrysarobina possuem propriedades setivas que, à alguns 

respeitos, são similhantes tanto ás da echrysarobina cômo-ás do acido 

chrysophanico. Assim, a labaça « commam contem acido chrysopha- 

- Nico; e esta planta em: cataplasma ou em infusão, “É bem sabido ser. 

“de não! velgar entre o povo | do campo. na cura de algumas - afecções. 

“ eutantas; “para o mesmo fim jevou Sir Joseph: Fayrer a ehrgsaro- 

“bina ao conhecimento da profissão em 187%. "o 

O senne tem propriedades. purgátivas, e sem asseverar' que séja 

devida esta virtude ap acido chrysophanico que elle contem, pode-se | 

o estabelecer que porgar é uma: das propriedades do acido chrysopha-. 

“nico toinado internamente. O mesmo, & inais ainda se pode dizer: do. 

rhuibarbo, pois que este é cholagogo, e o acido chrysophanico é 

um purgante de seção cholas oga decidida. vis o 

- Estes factos levaram o professor “Atifield a suspeitar que 9 acido 

ehrysophanico podia ser: dotado de qualidades therapenticas activas; |



    

       

e por indicações suas, confiaram-me os Bs. “Toung y 

A investigação clinica d'este corpo, no correr do anno- de: 87 e 

“Com: excepção de uma ou duas amostras de outra progeden ia, o 

esta casa forneceu- -me todos os preparados que: ernpreguei. nas. Bo 
- observações cujos resultados passarei a descrever.. o 

= O acido chrysophanic “ 

bella: e brilhante: cô de laranja. . Não tem. cheiro nem gosto; e; pode Es 

“ser erystalisado.. A. resina, como: se. vê pela. analyse «4 do professor 

Attfeia, é de duas. especies. o o no 

-Empreguei- as jubtas; formam um corpo de uma côr amarela : 
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presenta-se: como um pó. grannloso de 

  

“escura intensa, quebradiço- e lustroso...O extracto aquoso é-preto., . 

“A chrysarobina preta oferecia o. aspecto ustal: e- bem conhecido. o 

"— Estes componentes: fóram offerecidos como” perfeitamente. isolados 

“uns dos oulros. . mp tar ns 

“Primeira serie de observações. —Tudo quanto. se- pude. inferi 

" respeito do acido chrysophanico foi que elle seria levemente:purga-. 

- tivo; pois'é esta a acção que lhe aitribue Sehroff. - : 

- Tudo quanto-a respeito d'elle-se sabia era a sua poderosa, proprie- o 

      
  

  

- dade irritante, manifestada pelo seu elfeito sobre a; pelle, £.a.c0n- 
  “ Jonetiva. Parecia possivel que. elle viesse a: mostrar-se irritante e 

Em breve me certifiquei por uma serie de experiencias pessoaes,. 

de que em dose moderada; elle não é dotado de tanta força como º 

Ao chegar à dose de seis grãos, experimentei, quatro horas de ois, eo 

“sentimento: de nausea, acompanhado e seguido de. perturbações. in. 

-testinaes, e até de engulhos; depois, allívio de todos: os. spmptotias; 

deseseis horas depois, uma, “dejecção mole. o to 

“A seguinte dose alta foi dada-a meu irmão, estudante de medicina. o 

* Jantou às sete horas; às oito e, meia tomou oito grãos: de ehrysaro- 

- bina feita em pilulas com a conserva de rosas; às dez e meia vomitou:. 

“depois adormeceu; masá meia noite, accordou com vomitos,: 

tines não se moveram. Não houve, depressão. de forças a, : NãO ser no. 

acto de vomitar o 

“Segunda serie de observações, — Esta compreende novenia asso” 

-Arinta crianças e sessenta adultos, o 

A acção da chrysarobina é emelica e parati Ou vomito és sempre 

o primeiro signal do sem effeito. O 

Aquele não é acompanhado: de depressão que de modo. am se 

  

  

        

a 

Os. intes- o
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possa comparar com: a que produzem o tartar e! 0. e a ipec as 

o nha. Nas doses que: vou mencionar, «ella ão produ a-esfor 

- tivos. de vomito; é nas, crianças, assim como nos adultos, é 

É variaram entre nenhum. em tres, e seis. em dous, do: aumero total; 

o “Dê ordinario- foram dous. ou tres, muitas vezes um só; Foi. muito. o 

o. mais variado: o. efeito sobre os intestinos desde nenhum em: poucos. 

. “casos, até nove. ou dez dejecções em poucos egualmente; as mais das . 

“ vezes a-media foi entre tres.e sete. Não ha dores constrictivas no ven= 
tre, mas as nauseas continuam mais Ou menos pronunciadas até. 

- Ssoceg arem os intestidos.. As dejecções. são. muito aguadas, é de côr. 

tão escura: que fazem lembrar a sua origem. no pô ingerido. Seg vor. : 

mito. começa muito cedo, é certo qué a acção purgativa,. embora o o 

- manifestada por uma ou mais evacuações - Jiquidas, não será inuito 

“violenta; e em certos casos em que não.se produziu vomito. algum, 

as descargas- intestinaes foram muito copiosas..À Não succede. sempre... 

— assim,. todavia, nas: mesmas condições, e en concluo. ahi, portanto, == 

que umas pessoas. podem supportar maior dose. do: que outras. Não: - 

- posso distinguir estas pessoas, da mesma sorte que não posso. calcular º 

“a-quantidade de qualquer outro purgante de que necessita um deter-: 

    

     
  

  

minado individuo a primeira vez-que o vejo. Se a dose é recebida em * 

um estomago cheio, isto demora 9 efeito, e encaminha-o. parao os in: : 

testinos. - ts mt S Peço 
' Pelo que respeita à dose da chrysarobina, das trinta observações o 

feitas. em crianças, eu deduzo-as seguintes conclusões: Em dose-de -- 

- seis grãos produz eifeito apenas sensivel em. um menino -de- doze, 

onze, dez ou nove annos. Em crianças de oito é seis annos oefleito 

incerto; Nas de cinco annos até cir 

- certeza; mas o tempo decorrido antes de elle começar pode variar 

“entre:dez' mintitos, enove oq mesmo doze horas. O efleito da. mesma. e 

quantidade não: augmenta na rasão inversa da .edade da criança. - e 

“ (Assim, tres crianças de cinco semanas, de tres annos, e de seis. e 
respectivamente,: mostraram effeitos exactamente identicos- com uma. 

dose de seis grãos). Não. posso dizer de que depende esta particalári-. ar 

dade, ias a intervenção. do somno: demora a manifestação de qual=. 

quer efieito, e foi à causa do retardamento nos dous casos. unicos em. 

me decorreram intervallos de nove é doze horas: 

“Para os adultos adopto a dose de vinte grãos. De sessenta se 

  

O semanas produz 0: effeito. com
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começar a produzir éffeito pode chegar à cinco. horas; “mas: se. a dose o o 

é bem adaptada ao individuo, isto é: excepciônal; quatro: horas 6: um O 

inteevallo. bastante frequente, porem duas horas ou menos é o mais: 

commum;pode ser apenas de quinze minutos, Forem rara vez óémais o 

curto. do que trinta. Ps no 

“Destas noventa observsções. conclno. que a chry sarobina é; na: dose 

de-vinte e cinco grãos. para 0s adultos, ou-de seis di mais gtãos pa e 

- as crianças um: “emeto- -cathartico de um: effeito isento de: sympto- Co 

mas incommodativos; ao-passo que, por outro lado, é tão certo como No 

qualquer dos” medicamentos - que attúam em um “ou outro Pestes - 

“sentidos, 20: mesmo tempo que, 0 rapido & completo da sua: operação, Ro 

o recommenda: 0 seu emprego tia maior parte d'aquelles casos eim que o 

ém necessario um resultado tal « como: elle o produz. e 
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VAGINA no 

Pelo Dr. J. Remedios Mon toiro. 

1 

    

- Factos lamentaveis: se tem. p dado de transmissão da syphilis pela EE 

-vaccina. Estes factos, porêm. não depõe contra a vaecina;- “obrigam. . 

simplesmente a tér uma grande: cireunspeeção na: escolha | Velha. 

Estes-factos de syphilis vaceinal, - segundo quer a-escola Iyonesa; não o 

e provém. do liquido da pustula vaccinal, mas do-sangue que possa:ir' . 

- com elle aceidentalmente. Pareceime esta questão completamente. 

“- insoluvel. por, enquanto, Ha nella questão é de facto e questão de: e dou 

treina. o 

- Não pretendo decidir entre a a: eseota de Lyão ea “de Pare; acho no 
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: “comtudo g grande imprudência. vaceinar sem que so. reconheça atom 

riormente o estado: de. saúde da: criança. de « quem ae extrahir o. 

“humor: vaccinico. A demonstração clinica é e experimentar da-transe 

  

missão “da. syphilis tornou-se. hoje uma triste realidade, embora no 

o Choinel, Rayer, Gallard;, Rostan, Sedillot, Stoltz, Velpeau, Stein- o 

prenner' e outros julguem que-a pustula vaccinica é unicamente o" - 

o producto do virus vaccinico. É uma produção morbida. que não de: - 

“pende senão do factor proprio. É a consequencia de uma infecção. 

o virulenta particular. Apezar da segurança que deve: resultar de auto-.. 

“ridades tão conhecidas e veneradas nô-mundo medico, não se póde |. 

deixar de aceitar a” transmissibitidade da syphilis pela ty mpha- vatcis 

: nica com. ou sem mistura de sangue, ahi estão os numerosos factos 

observados na Italia por Gaspar Cerioli e pelo professor Barbantini, 

os factos de Rivalta em 46 crianças em 1861, e os observados em 

diferentes. epochas - -em França por. Chassaignac, Trousseau;. Vien- 

nois, Herard, etc. por. Habner na Baviera; e por medicos brazileiros, 

". tálvez, que os não tem. revelado pelo receio de desconsiderar a vac- 

cina-entre nós. - 

Quem se pode lisongear de conhecer todos os processos, | todos os - 

meios empregados pela naturesa nas molestias contagiosas? 

"Como se pode: provar a incorruptilidade do bumor vaccinico? 

O mais logico, o mais judicioso nestes casgs éadoptar as opiniões 

do Dr, Depaul, director. do serviço da vaceina em França, apresen-. 

tadas no. projecto de Relatorio ao Ministro da agricultura e commer- 

cio, apesar dê haverem sido muito combatidas pela. Academia de 

medicina de Pariz, apesar -dos casos de syphilis- vaccinal serem pro- 

digiosamente raros, para me servir dé uma locução de Trousseau, em — 

comparação dos milhões de milhões: de vaccinações praticadas em 

todos os paizes cullos nestes setenta e sete annos. pe 

o en 1810 Galbiati, distipulo de Troja, sustentava e: propagava 
idéas que deyem ser aqui. rememoradas. Escrevia elle: a 

e Não é um panico, não é uma hypothese que se possam feequen- o 

É temente adquirir outras molestias com a vaceina humana; está pro- 

vado por factos apoiados pela: razão e verif cados s por, medicos obser-. . 

“vadorés. pos “ Co 

-« Aquelle que quizer dissipar esse temor, aquelle « que pretêndes o 

inspirar uma falsa segurança de não multiplicar com a vagcina as
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“molestias do. homem, cânda quea vaceina a contenha seus. germens, - o 
  

  

não é um philantropos. torna-se d'antemão responsavel por. todas as. 

“o victimas que. poderiam ser immoladas a uma tão. falsa -ereng:    

  

Com quanto à operação da. vaccinação seja cousa facil, é: nuito no 

inconveniente que seja praticada por: parteiras, como: suecede em = 

“França, ou por, homens não profissionaes, como às vezes se dá entre - 

nós, que: não tem os: conhecimentos precisos: para reconhecer os = 

caracteres da vaceina e distinguir os que são de Naturesa syphilitica. 

No. Piemonte, ha treze atinos pouco mais ou tnenos, “umas crianças 

- que haviam sido vaccinadas, teansmittiram q outras a syphili 

“conheceu- -Se que a causa. tóra o haverem sido vaccinadas de fonte 

impura. : ado “o 

A cuidadosa. escolha da Ivmpha que se tem de empregar é neces... 

“ saria, Havendo o maior cuídado, - nenhum máu resultado úgcorre. 

  

Nas vaceinações de braço a braço é pouco provavel darem- seo 

- factos de. transmissão de syphiis, uma-vez que se attenda bem. ao o 

estado da eriança-e aos caracteres das. pustulas donde se vas extra- 

hir.a lympha. Além destas precanções outras existem que. passamos. 

a enumerar: “o os 

ao Tirar-se o » pus yaccinico de pessoa sã, vaceinada pela primeira 

vez. os so 
À experiencia tem “mostrádo que a vaccina produz resultados me-. 

nos seguros quando é de pêssoa revaccinada e que as pustulas. não 

tem desenvôivimento normal, er 

2º A vaccina será extrahida do 6.º a0 7.º dia depois da inocaação. 

3 * Aváccina guardada em tubos. de Bretonneau, isto é, tabos capil-.. 

lares, cujas extremidade foram; fechadas: a fogo, é preferivel a que é. 

conservada em laminas de. vidro. 

- 4º. Far-se-hão em cada braço 3 puncções em fórma. de trisoguo, 

praticadas distantes umas das outras para não confiuirem. 

5.º Quando o liquido. contido na vesienla vaceinal começa. a turyare. 

se ea ficar lactescente, acha-se mais propria para a inoculação; isto . 

tem lugar do 6,º ao 8.º dia, Desse é tempo + em diante torna- -se purifor- 

me e imprestavel, . o E Vs : niito 

O Dr. Danet,. medico .do ministerio do interior em Eeonçá, encar- 

regado pelo ministro desta repartição de estudar à vaceina, diz que 
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não se devo empregar a vateina senão do quaito di aen 
sexto: enunca maistarde, Et css ls a 

6.º Garantir-se-hãõos botões. detoda press Roque der altritó, 
o 7 - Nô caso de forte: inflamação do braço: em. tedor: as pustulas, o 

ge appliçarão compressas frias de agua. branca: de. Goulard, cataplas- 

“gi emolliente; nó caso de ulceração, ceroto simples.: Vo 

s marcha da vaceina não segue sempre uma ordem tão regular, que V 

* não seja necessario mencionar as diflerenças que podem apparecer; 
por exemplo, durar o periodo de incubação vinte dias Ou apenas dous; . 

“declararem-se pustulás .vagcinaes em diversos. pontos do- corpo.em. 

- que não foi praticada a inoculação “Aubry pablicou. nos Archives gé- 

nérales de médecine de Setembro de 1850 a observação de um menino. E 

de seis semanas; em quem a vaceinação. deu bom exito:: emquanto' os 

“pontos inoculados seguiam a evolução, natural, sobrevieram nas. pernas no 

eventre onze pustulas vaccinicas, bem caracterisadas, cujo producto 

      

    

    

i 

“inoculado den lugar a pustulas viccinaes de bôa naturesa. 
- Desenvolvesse algumas vezes em seguida à vaccinação pheuomenos 

geraes, sem. erupção cutanea (vaccine sine vaceinis.) ci seo 

A proposito da falsa vaccina, Bousquet, que é a maior autoridade 

nestes assumptos, exprime-se do modo seguinte: a 

». Quanto à boa vaccina, principiá a desenvolver-se do terceiro, dia 
em diante ou no começo do quarto; a falsa vaccina,., mnito mais. pre- : 

» Coco, mostra- se desde o pritneiro ou segundo dia e caminha com 

tal rapidez que attinge seu inteiro desenvolvimento quando a verda-. 

deirá apenas teria tempo de apparecer Too Tt, 

A.falsa vaceina póde ter por causa uma Jyapia mui velha a ou uma 

disposição especial da pessoa, 

- Havendo-se renovado em diversos pontos da-Europa as epidemias 
“Se-variola, que durante um quarto de seculo tinhão quasi. desappa=. 

Tecido, € atommettendo pessoas vaccinadas, tratou-se de investigar , 

si a vaccina perdêra alguma cousa de sua virtude. preservativa, ese 

“seria necessario vaccinar mais de uma vez para) pôr o os. individuos. ao 

. abrigo das. bexig as. : 

] 8 Archives gêncrales de médicine, Março 187 pag. B5t— Pariz. - o 
7 archives générales de médicine—Março de 187—pag. 357—Pariz, 

e:



  “ enteaquecimento dar vaceina. RE E “ . 

“Os medicos da Altemanha, “sobretudo « os. do Wurtemberg, :inisistém. RA 

Shtrquecimento da vaceina e A ahi a. Protiça das ensino Perri 

   

  

dor reinár epidemitamente. n no. Wirtemberg. o 
dê em 1851, em, um livro especial; Eichorme tendo estudado   

  

tes é conclusões: 

º Os individuos. xaeeinados- podem 1 tera: - variola legitima; 

o como a vatio 

  

    
em o 

modificada, - e . geralmente a as. bexigas são tanto mais o 

  

   
  

  

8 Encontro este nome escripto de dois modos-Decarro por B. .Thardés-Memoire mo 
o na Encônt et pratique sur ia yaccine—Paris am IX (1801). De Cirro por Nicolas - a 
“ Ghavout (de-Minoy Dissertation sur :la. vactine “presentee : et soutenue a EEcole.. Cro 

speciale de médecine de Strasbourg te 1X fructidor an IX: Tambem .o Dr. Odier 
- escreve do mesmo modo quando diz— Un de-nos- comgatriotes elablt a Vienne, : 
le Dr. De “Carro, nous écrivit qu'il avait reçu de Londres des-filis imprégnes dy. 

“virus -vacia,. elo—Memoire sur Fimpêmiation: de; la. Vaccine o Gencye—Gentye a 
an TX. : : ] Dem 

, mH seRIR-yoL. un. 

    

   



z Hercules Octiviano: Mazai, Jacíntho Rodrigues Pereira Rei 
Lourenço de Souzá. Godinho e     

o eia; entretanto  ullimamente erão us seus. mais: “éstrennos defeo- E 
— sores. O mesmo. succedeétia áquelies m medicos radileiros do hsfitato - De 

" Vageinico-se fossem.vivos; o inca er, : 

“ À totalidade dos medicos alemães + vierão. engrossar 

dos retaccinadores. | 

       

    

  

    
  

    

der todo achar-se o  individao: '0 abrigo: das bexigas.” º 

“O público observa que. pessoas. vaccinadas têm. morrido de bexiga 

E verdade; mas à experiencia mósira que 6s'atácados são os s que. o 

“não liverão a precaução + de repetir: y vageinação no fim d 

  

           
    

deste. principio, - póde tel-a nos empregados doé: héspitads- dos be já 

guentos, nos estudantes e nos: medicos que. vivem mumia athmo! 

phera empestada. = : 

Na Em pa, onde « se tem melhor estudado esta coisas; recon bes 

       

    

“9 Archivo medico brázilelro Tom, 2--Rio de” Janeiro de 1846 +"



    “Em. Malta; desde 1832 q que se: revactitia port haver ati apparecido - 

esidermicamênte a: varíola. nos E 

  

o hasiã o feito Gregory ê old. poste o 

| França, apezar-da sua: supremacia intelleetal, como. procuror : 

o demonstrar ultimamenté Emmanuel Liais, 19» director; do Observa» 

e turio: astronomico- do: Rio “dé Janeiro, foi: uma das-mais: tardias-êm 

associar- se a esta util pratica. & Quando 0 exereit ranicez era: -disie 

ado, diz 0. Dr, Baptista dos: Santos, os soldados alicinães, pristo 

ros, -que vivião. debaixo das mesmas: barracas, nos mesmos: Casos: 0. 

sob a influenciá: das miesmas:cansas, atravessárão incotames - 

- que todos erão revaccinados. Apezar disso, “apezar ; da impunidade 

adquirida: pela vuecinação: supplementar, quando osallemies: entravão 

  

  

     

      

em dualquer. povoação: de territorio francez,:: procuravão: desde logo o 

saber quaes as casas em que tinhão estado ou ainda existião. os. 

“ variolosos,) 'ê nessas casas ellês nem se. quer: entravão;. equarido. . 

“ahi se demoravão, - Jêntavão vemover para tongê da povoação: os 
doentes existentes, sequestrando- os do resto da, população, “Com ao 

revaccimação e: isolamento. eites. terminásão a. Campo semi fes, 

  

  

  

  

“IO E Linis-Suprematie inteileçinelie de ja Francê-Parisis. |.
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Em 1828, durantes uma: a grande 
“o medico Robert; distincto pratico dessa cidade, 
gue ficárão, todas. ão abrigo. da, molestia reinante. 

o epidemia de variola. DI vi 
o Eembrão-so: dos; felizes restltados alcançados pet De Robert; | o 

    

natuiresa por meio das revaceinações. e Er 

- Diz Bousquet, em seu relatorio sobre O estado as vaccinaçõ em: 

França: durante 'o-anno. de 1854, que. ha dois meios:de provar a aitli- 

- dade das revaccinações, 0 raciocinio [E observação; e i - 

“ção. póde dispensar 0 raciocinio, arazão tem. pelo. menos:a vantagem 

- de satisfazer:ao espirito e attrahir as. convicções. veia a 

Em primeiro lugar recordemos os factos. EA o 
-Havia-sé notado” que até.nos seus desvios a xaviola. segue ma 

espécie de regra a respeito dos vaccinados. Ella não.os' ataca indis- 

tinctamente,: escolhe-0s; poupa-os- recemvaceinados, fere os. antigos. o 
- Ora, porqueesta especie de parcialidade? tr 

= O que protege os primeiros? Sem duvida a vaceina.. Mas porque 

não protege igualmente os. segundos? : io 

“SE quea revolução "que a vaecina' produz: na. economia, Dana se. 

- enfraquece: pouco-a pouco como tempo, is 

: Necessario é por conseguinte ajudal-a, fortifical- ao 

“0: meio se: apresenta. porsi:cé: recômeçar;: é temporar:a. economia a 

  

      
   

      

- “Nas mesmas, fontes, como;-se. tempera: O:aço para. endurecer. o 

  

“O que a vaccina fez uma vez porque + o-não fará dia segunda o ou 

. terceira? . pet do ns 

Ha individuos: cujos organismos são: aptos p para. à contrahirem nova- 

imenfes a variota, depóis de a tetem, tido - sem. épocha: Mais;0u. meios o 
remota. . É o . : “ 

“Porque um" individuo j Já teve exigas, não: fica absolutamento livro 

  

  

u Estes factos athão-se mencionados no o Relatarto lido por  Tousqueta teste. “o 

mia de medicina de Parlz em 17. de Junho délsse, 

 



  

“Em s á quasi totalidade o os s autores das 38 memorias s apresenta 

“a este. concurso insistem em. 1 que se: deve. recorrer. asegundas- vacei=. 

  

Iherapeitica devea impóctante medicação dos granulos de antimonio 
“e ferro para as  molestias: lymphaticas e: para, as: nevroses : 

    
   

    

    

     

“N Ferptoaa 

  

o DR: FRANCISCO PINHEIRO GUIMARÃES. 

  

“Non. retedet tnemoria ejuis. Es 
TE edos; cap. Bem, dê        

E “No dia: tde- Outubro: faleceu: de. molestia de Bright: ha cidadão do. o 
- Rio de Janeiro, - “onde. nascêra,:0 brigadeiro” honorario: do exercito, 

o “Dr. Fraucisco. Pinheiro. Guumarães, professor jubilado: da cadeira à de dies 

e Phpsiologia da da Faculdade de Medicina à draquolha aifiãe, -- : 

  

   
  



  

ve foi um complexo de feitos, valorosos é de. 

e às lettras, à sciencia-e à causa publica. 

  

gárão logo que em. Seus s campos estrugia o rio da independencia, — no 

“Quando o trnperio por sua honra e dignidade sustentou essa ermênta 

  

- Pinheiro Guirtiarães foi dos primeiros +óláitários da patria a qu para 
o tirão pata 08% âmpos de batalha, despresando as fadigas e os perig Ro 

" Féitoda campanha e de Tá voltou no posto dé brigadeiro, tendo « com ao 
4 o sempre ao, lado dos' mais valentes. o 

    

   

  

    
  

“A Provincia do Rio de Janeiro o elegen seu “députado ha Jegistas E 

    

tura. passada, Na tribuna parlamentar é Dr. Pinheiro Guimarães o 

conquistou” a reputação de orador eloquente, infatigavel; foi um- fer= 
go 

- NOTOSO levita das. creanças liberaes, nas quaes depositava s seus 5 sonhos. 

de grandesa nacional. : 

“Agora o: soldado eo politico, O. homem da guerra eo littecato Vaio 

“se mostrar. sob outro aspecio, Parece que a barraca do guerr 

    

substituto 2.  eathedratico, patenteoa no ensino. profunda. seiencia, lin- o 

guagem precisa epura; À cadeira occupada anteriormente pelo Dr. 

Lourenço deAssis Pereira. «a Cunha e Dr. João: José de Gouvêa conti- 

nuoua ser ilustrada por aquele que tinha já em tão verdes annos 

adquerido um-nome nas lettras, «que-se havia assignalado ho parta-, 

“meato.e nos combates montiferos do Paráguap. * cus ie 
Oque foi :0 inheiro Guimarães como: lente de. physiologiá 

proclamão Os seus numerosos dis 

  

  

  

ipulos,. essa- mocidade segmiosa - des



: alguns grammas de pó1 na estreitesa fria der uma. sepi | 

O quehavia de. dedicação patriotica até.o sacrifício; : de lu 

o ça. de enthusiasmo, de sciencia, de heroismo —tado passou € como : 

. sonho. o 

. Aquelie coração « ques se eneprion com. os dsamos das Ni 

  
involicio mortal “que o prendia, 4 materia palpavel. Não. morre, no 

: porém, quem no deturso de tão curta perigrinação ua. terra, 

conguistar com o suor da sua fronte o brilhante. logar due, lhe 

a a. gratidão dos contemporaneos e vindouros, o 

“Já ráiou para elle o sól da posteridade. o 

Bahia 15 de Outubro de a877.- 

Dr. Joaquim dos Remetis Mont 

    

   

   

   

  

  “REVI STA DA IMPR ENSA as e 

“THERAPEUTICA. a 
  

“ Aeção pliysiologica do Pão- Persirá--0s Srs..Dss, Róeh efôntuine 
- e Gde té Freitas 1 nosso: patrício, fera recenten Nite uma-co je 

 



- obtida, pura, 

    
  

  

   

  

: aquosa das alas, que conitm «no estas tambem em ropo ção nota= 

“08 exjerimentadores escolherão paricenãs investigações os bati (= 
. Clos-(rãs) e os mammiferos (cobayas; cães); Recorrerão às injecç ões”. 

“hypodermicas; e: “para. os cães, as: intra- -venosas | “ergos: traçados o 

: hemodynamometritos.. Os preparados empregados forão feitos com. 

pó da-casca; obtido: pela-rasura, maceração aquosa: e extracto: altoo- a : 

“lico. Foi tambem injectada a geissina dissolvida em agua ouem alcool. o 
o ão. os: seguintes, em resumo, segundo | os Ses Rochefontaine, eo 

: € de Freitas, « os phenomenos produzidos, pelo. Geissospermum leve, “ 

  

  

   

  

    menos: tal acção é muúito “fiacá, e “esta “circumstância permil 1. er 

- ptegal-a em injeções: hypodermicas, sobretudo” qua poder ser 
           

A geissina não parece gozar de «acção. local: irritante, pelo. no 

2. « À geissina é uma substancia toxica. A injeeção subeu anea le o . 

2 milligcammas' déssa. substancia determina a, morte de uma Tão. 

— Basta meio milligramma para paralysal- E A injecção de 4 centi- o 

eratmma. pode matar um. cobaya” adulto, pesando 6068 grammas. - 

Não é preciso mais de 14 centigrammas . para tornar: um: Pequeno 

cão: incapaz de qualquer movimento espontaneo. Per 

— 3.« Em diversas experiências determinou a geissina” -retardação o 

dos pancadas do: coração, facto que, foi chimicamênte observado pelos 

o Srs. José Silva e Gonçalves Ramos. -Diminuio de modo: notável a 

    

. . “pressão intra-carotidiana, en 

   :A, «Os movimentos. respiratorios. tornão- -s€ ménos frequentes. 

ô « São. Os movimentos voleatarios os: que primeiro cessão: nam o.   



o como persiste ainda depois da morte do animal intoxicado:. 

    “Os: nervos sensíveis parecé é conservarem. suas: “funcções- por E 

tanto tempo quanto vs motores. Consideremos uma rárha. qual: Se 

] tenha ligado. a arteria outritiva. de um membro posterior (iliaca pri=. c 
É mitiva), e que Seja envenenada por uma injecção de Geissospermnum; . 

- praticada em um membro anterior, O. membro cuja arteria: 
- seacha ligada, não está. exposto & intoxicação; verifica-Se entretanto, 

  

que as. êxcitações dos nervos sensíveis do lado intoxicado e dolado:.. 
nortual, dão lugar.a: phenomenos refléxos absolutamente identicos. = 

“Be A éxcito- motricidade. dos: nervos. “só se extingue «quando O o. ão e 

  

animal se acha por algum tempo entorpecido, inerte. 

“Ds a A contractilidade muscular não é. atacada. pela. geissina, visto ao 

  

« Em resumo, 0. principio activo do. Geissosperniúm. leve é um- 

veneno paralysador;, que parece abolir as propriedades physiologicas 

. da substancia cinzenta dos. «centros nervosos, particularmente as do; o . 

eixo cinzento bulbo- medullar. vo no 
Tratamento da glycosuria “pelo. succo de canna agria —No sen 

  

Jornal de Therapeutica de 10. de Abril deste anno, publica o Proc. E 

fessor Gubleyr um. importante exposto dê dons factos tratados: com | 

“grande proveito por um novo. medicamento. “Trata-se do. sueco de 

um vegetal, que habita a zona. quente do. nosso. continente, donde o. o 

recebeo aquelle sabio medico; que assim 9 descreveu. . o 

O suceu da cauna agria é quasi sem eôr ow de um leve matizamã-. 

velado, opalino, de consistencia aquosa, cheiro picante e sabor fortes E, 

- mente acido. Faz energicamente corar.o papel de. tournesol; Deveo .. 

aspecto turvo à presença de numerosos corpusénios! organicos e orga- . o o 

nisados em suspensão, principalmente a sporos de Algas ou Mucedi- . 

= Neas, Conserva-se durante muitos mezes em botijas de barro bem Dtapa- 

ua SERIE—VOL, H
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o das; êxposto, porem, “ao ar; sé cobre: de numerosos montões de vege- 

o tação: 'eryptogamica. Passado. algum. teinpo;: formão ash 

“ uma, pellicula: de aspectô feltrado quasi continua, eque : 

supérficie do liquido. .Ao mesmo tempo tuiva-se 0 SUCCO. por focos, o 

   

  

  
“devidos: a: “produção: de. filamentos: organisados, os “quaes; ponco é o 

Ponco- se separão. da camada fluctuante e tocão: o fundo. . a 

“Diz 0 Sr. Gubler. que: "esse liquido é fornecido por uma planta | 

monocotyledones, provavelniente uma graminea de grande dimensão, 

a qual possue hastes eylindricas, revestidas de, folhas imbricadas, 

“e cortádas: por pedaços « de 2 as centimetros | de eepresará e 60 de 
cothprimento.: a Ee Ro Da er o 

“A planta parece-ser aquatica. Quando frescas, s são. as háste Eneias 

de extraordinária “quantidade de liquida, que, retirado por expressão, 

-empregão ta republica do o Equador, ora: tresco ora; “principalmente 

j depois que: fermenta:- e Po to 

“ Habitão em rtosso. paiz: divérsas: plantas pertencentes ao genero e 

- Gostas, familia das: Ammormaceas, vuig garmente” designadas pelo: 

nome de Cárna, que são mencionadas por: Martêns.e Almeida Piúto. 

Dentre estas convem citar a: cama do brejo, - conhecida: ainda por: 

emina do matto, conna de macaco, paco-cantinga, periná e ubacaya. 
Segundo 0 Formulario. do Dr. Chernoviz corresponde ella-ao. Costus o 

“spicatus, (Swarts) e à outras especies. « E” mui commum nos arre- 

“dores do Rio de: Janeiro, contem um succo acido; € 0 seu cozimento 

é empregado: “em: bebida e em injecções contra a leucorrhea. + 

- O Sr. Gubler empregou o sueco. formentado em dous; doentes; 

«os résultades não forão conclndentes; visto como - um: deltes ja 

padecia de lubetcules pulmonares, 0 outro não poude continuar no 
uso do remedio, por falta d'este, » Neste ultimo, porém, dimi- 

nuio sensivelmente a proporção de glycose: ao fim de. uma semana; 

  

    

   

em que se administrou duas colheres de succe em-julepo' gommoso, - “o 

“sem excinsão, vo Pegimen 2 alimentar de E Pão, nem de legumes: fecu- 

entos. o e o, e 

- Dous casos ba, porca em que: foi manifestamente c curativa a: aideção” o 
do medicamento: úm é. deseripto - peto1 De: Evangelista Lopes, o 
distineto medico do Perú. : co e 

“Foi um-doente ao! Guayaquil, a que + os medicos. dessa cidade 

aconselharão uma viagem a kimas o 

 



    

   
   

    

  

“cázer: MED: ud 

    I; depois de. analysar=Jhe à urina; que e contia 

- Ssubméiteo-o.0 Dr. Lopes a um regimentônico. e. ; 
“aleool.e acido. Jactico; 4 semanas depois, tinha a: elyeose ag ntad 

“gos o . to e 

“YoHou o: doente : à Guayaguit e decidio-: -s€ à à fazer. uso-do. sueco: de “o 

ah 

  

  

“ canna agria, remédio popular; ali contra 0 diabetes. Após 9 uso diario e 

  

daquella substancia, durante. 3 mezes,- sem. dux io-de qualquer me-. 

dicamento, restabeleceo- -se completamente. A sua rvoltarva Lima; 

não indicou nova analyse da urina: sequer vestigios: de giycose o 

“O Dr. Lopes faz ainda menção: de duas senhoras: de Lima,-que 

experimentarão. melhora. sensivel: 20: fim de-dnas. semanás. - Uma E 

"delas apresentava, demais, perda notavel de albwninay que: cessou o 
completamente em 15 dias de tratamento. patio 
“O outro fácto é o de um doente: do: Hospital Bésvjon, 

pelo. Sr; Balger, interno. O doente havia. passado por, diversas « com: 

plicações inflammatorias, que reclamarão a intervenção. cirurgica, e 

que o havião profundamente debilitado. A 22.de: «April: tiniciado o. 
tratamento pela. canna: agria (90 | granimas de: sueco com, 30, gram- o 

— tuas de xarope de flores: de: larangeira). : 

+ Aanalyse da uriná fornece então 86,8: 4000. de: elyeaso. A St de 
Maio é suspenso-o tratamento, € por.nova analyse se: obtêm 82 Pre 1000. a 

  

   

    

    

  

   

= 0 estado geral tinha soffrido melhoria notavel. 

“As complicações. (panarícios; : conjunetives, . ulceras da: cornea, 

diarrhéa) 7 não se: reproduzirão Não: aparecerão, emtim, novos agei-. 
dentes, - eno! : eis o 

O Professor Gublér. lembrá: tres. s hypotheses para a esplicação dos 

efeitos therapeuticos do succo de carma agria. . 

1. A acção do: acido, quer a. - geral, temperante, quer à local, 

eupeptica. . o 

2, À aeção dos fermenios, que farião sofirer às materias - eiyoos 

-genas, no tubo. digestivo, modificações em virtude das quaes-serião 

mais facilmente assimiladas,. ow mais susceptiveis de. desaparecer 

completamente pela combustão respiratoria. Do 
3.4 existencia de-um principio immediato, que actãe Girectamen- 

te sobre o sangue e os tecidos. 
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“Medicina aosimetrica. Eis as. “conclusões ão relax 

o “tório da. Commissão de Secção de Materia Medica e Therapeutica do 
É Instituto Pharmaceutica do Rio. de: Janeiro: sobre a. Medicina: Dosime 

“ctrica, apresentado na sessão de. 15 de Janeiro de: 1877 pelos. Srs... 

“Dr. Carlos Antonio de: Paula. Costa; relátor,  Pharmaceutico Augusto o 

5 ia Diogô e Dr. João do Nascimento Guedes: o 
LU AÇA dosimetria. não é uma reforma therapeutica; mas sim a repro. , 

- “dueção, um tanto modificada e transformada, dos: diversos trabalhos. 
já: efectuados para simplificação . das antigas: formulas, sempre por 

- tódos.os- therapeutistas- condemnados; o : e 

- 2: A: medicina dosimetrica, báseada em. um systema thedico tepro- 

vado, não. pode. ser acceita na selencia, e rejeita « os  systemas 

exclnsivos; no . 

o - 3, À Chamada nedicina dosimetrica, entretanto, longe ae simpli- 

“ficar o modo de. administração dos medicamentos, complica- o, ihcor- 

rendo mais - depressa em uma: polypharmacia ao quer se o pretende o 

dizer das formulas compostas, mas raciohaes; o 

     

  

ch A formula granular, sendo de todas a menos vantajosa + ha à ádmi-" o 

. nistração. dos meios: therapeuticos, os granulos deNaury e Chanteaud 

suppostos dosádos, não dão o criterio necessario, tanto em' “relação 

* dexistencia da substancia em estado o perfeito, o como no qe se róire 

“&s doses mathematicas. vo 
8. O Tnstitato Pharmaceutico não reconhece: cómo “"ieidicamentos a 

E" chamados granúlos dosimetricos, e protesta contra a” “tolerancia , 

“- na sua difusão e applicação, aconselhada ostensivâmente por medi- 

cos. ( Tribuna Pharmaceutica do Rio de Janeiro Abril, 1877.) - 

“VARIEDADE 

: CANTRARIDA DO BRAZIL 

“pelo Dr. Martins. Costa 

Pelo. que temos podido colher de nossas indoguções acreditamos



- Eisa | deseripção iicigs q que: Fizemos: à vista dêa me 

    

  

“Insecto coleoptero de 18 a 25 miltimetros de compeih 

thoracête, thorax. e ventre de côr havana, e coberto de feipa curta ou 

de côr branca acinzentada, mais patenté no Lhorax. o ventro é cons- : 

. tituido por 5 anneis que vão decrescendo de. volumes: à à proporção. 

“que se aproximam da: parte. posterior; sendo a extremidade li re do 

annel caudal: “achatada no sentido do diametro transverso; AS anten=" 

“Ras são | negras é. muito Jongas: As azas de côr verde, téndo:cada 

“uma quatro regos-ou depressões” lôngitudinaes: e uma-fita amarelia 

disposta também: longitudinalinente e um pouco pára dentro” de bordo . 

externo. No. angulo posterior: externo de Cada aza éxiste uma à salien- 

“cia aculeiforme, o NR 

Na parte superior do ihoracête encontram- -5€ tres discos tongithdinaes- 

“de côr negra, e dous da mesma côr nas partes lateraes, onde notam- 

se tres saliencias aculeiformes, sendo sómente à do centro. desenvol- . 

vida, e às duas outras. rudimentares. Na parte superior; da cabeça 

notam-se tambem discos: negros, e, diante da abertura-bucca um 

apparelho de prehensão, constituindo uma pinça de extremidades: 

encurvadas. Este insecto verte pelas juntas é ou articulações u um liqui- 

, do oleoginoso, caustico.: 

- Quando acha-se sobre as: folhas de arbustos ou hortaliças, | onde. 

se o encontra frequentemente, não se percebe nenhum cheiro, mas; 

- quando seo. aperta entre osdedos óu se o esmaga, exhala um: cheiro o 

Vo - Particular, que faz lembrar o do percevejo. 

“Esmagado º insecto e applicado sobre a pelle actúa como sesicânt. 
“Progresso MH. edico). 
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mm 

    
“Feculdade de Medicina. as Babia—or de rem. 

to. de '3 do corrente: foram noméados: Jentes substitútos: dá secção: de 

seiencias accessorias da. Faculdade. de Medicina da: Bahia: os Srs. o 

Dis. Manoel Victorino Pereira, José Olympio de Azevedo é e: Roninaldo o 
Antonio de Seixas Filho. Co “e 

No dia 13 tomaram posse os dois primeiros, co alto no, dia 19. T 

  

"Faculdade de Medicina do. Rio de. 3 anéis 

ro.—No dia 20 do corrente terminou o: “concurso aum lugar: vago: 

é “e substituto da secção de sciencias medicas nesta Faculdade, Depois o 

da leitura da-prova escripta reunio-se a congregação, composta-de 47 
. cathedraticos es substitutos, é procedendo à votação; para a desig-: 

. nação. dos. candidatos, que-tem de ser apresentados: em. lista triplice: 
ao. governo, classificon-os do seguinte modo; 

4. º Dr. Nuno.de Andrade. 

-2:º Dr. Julio de Moura.. 

3.º:Dr. Candido. Barata, 

Academia. Iraperial de Medicina.—As ques 
“ tões. postas a premio pela Academia Imperial de. Medicina, para: o 

annoide 1878, são.as seguintes: ler v 

A Confecção de um tratado de therapentica: brazileiva. 

“24 Do clima e molestias da.cidade do Rio. de Janeiro. E 

“3.4 Do beriberi, sua genese e tratamento. Vo . 
As o melhor. projecto sobre as medidas. a adoptar contra: a prost e 

-tuição: no paíz. : ma 

-5,* Demonstrar se a tuberculose tem. m calmento auementado no. Rio 

“de Janeiro, nestes ultimos. annos. n : Va 

-6.* Da febre-amarella, sua genese, propagação; prehglaia e tra- 

tamento em relação ao Rio de Janeiro. 

“7 Da hypoemia intertropical, sua genese e tratamento. . 

8.º Da Iymphatite perniciosa do Rio de Janeiro. Ca 
Premios, —Uma medalha de ouro ao auptor da melhor memoria



  

“ Condições —Os auctores, das memórias; que fórem: enviadas parao 5 

concurso: aos premios acima: mencionados, as: remetterão: ao secretario 

geral de; maneira que este: as receba, 0 0. mais. london até o fim de - Abri : 

    

“ tambem inseripia: na “parte esteriar de uma cárta à fechada. coitei do -. 

simplesmente o nome-do auctor ea sua residencia; a qual acompa- o 

nhará a, memoria e-sómente.será aberta depois de e pronunciado + o. juizo 

academico sobre a mesma memoria. os 

  

Publicações recebidas. — Agradecemos a: seus. slas- 

“trados autores as seguintes: asd 

 Dophospureto de zinco, sua acção plsiologica e Herapeutica, pato. “ 

Dr. D. A. Martins Costa: É uma reimpressão em. avulsos dos artigos. 

“que o distincto redactor do Progresso Medico do Rio de-Janei e 

"blicou em seu bem. conceituado ' periodico, tendo-em mira,” em. sua o 
modesta, Plhrase, vulgarisar o emprego: de; via. esmo noyoe. o 
precioso. Po E 

O autor trata da, acção iherapeutica, do. phosphuireto de zinco. no 

hysterismo, na amenorriiéa e “dysmenorrhéa, nas. nevralgias, na he- 

“michoréa,. na post. hemorrhagica e na parálysia. as gitante, e: “termina: o 

    

  

chamando a attenção - dos clinicos: para alguns. casôs de beriberi. em. 

— queo emprego. therapéutico do: phosphureto: de. zinco: “associado. à Pó 

noz vomica tem sido. de, grande. proveito no Rio de Janeiro, -einterro-. 

ga especialmente 0 os elinicos. das localidades onde. a mólestia é ende- 

a CN estes casos, , porem, os ; indivíduos tinham sido. afectados d da mo- 

, Testia nas- provincias. do: “Norte; g resta: portanto; ao autor, à, duvida 

até que ponto teriaa medicação, concorrido para; O resultado favoravel. 

Sabemos que com “a mudança: de localidade, ; especialinente: de 
“clima 0 eriberi sê cura quasi. espontaneamente, e se carece de 

alguma medicação é para combater-os effeitos e as. lesões consecutivas, 

“| enjoa | mólestia mesma; e ame no Rio: de Janeiro, como em todas as. 
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“provintiasd do Sul, como tataboia na, Europa; e. até soménte durante a Es 

. agem, 0. restabelecimento vae f zendo gradualmente, sem medica- 

ção alguma; uândo a molestia indo!       

      

    

de Medicina. E o o - 

N este interessante trabalho em. que, se occipa 

= importancia vi al para a sociedade, 0 ilustrado. autor e no 
- de impédir o desenvolvimento da pros tituição no: Brazil, mostra sua o 

poderosa. influencia ha propagação da syphilis, e termina apresen- o 

“tando as. bases de um. regulamento de Policia sanitaria: para a capitah 

    

   
   

  

“Oxalá que: “suas. idéas sejam. bem acolhidas” polos poderes co 

. entes; que entre nós cuidam. pônco der indo quanto d diz á suspeito 

“dyg siene publica. 00 nto io ed a 
o Contribucion al estudio de uma afeciom anestésica contracturanie; Vs 
. amputante y ductiliana; quigila, (Brasil) gafeira (Portugal), lepra o 

amestósia ó dactiliana de los. autores europeos. Por Emilio R. Co 
director da Revista Medico- -Quirurgica. de Buenos- “Ayres. 

Reconthendâmos: aos nossos leitores. esta interessânte. memoria E . 

“que traz à observação minuciosa de diversos . casos entre. os quaes- Le no 

    

    

“um commiunicado pelo nosso ilustrado colega, 6 “Dr: Moncorvo de o 
Figueiredo, do Rio de Janeiro, é à Academia dé Medicina de Paris. o 

-Depois dos. trabálhos classicos: dos professores Beirão e Bernardino e 

Gomes pouco. Sê. tem gsexipto sobre esta molestia, g estimamos: que ] 

* Os nossos distinctos colegas de Buenos Ayres e do Rio de Janeiro - 
o prosigam no estudo Westa: entidade morbida, que parece ir desappa- 

o recendo pouco a pouco do nosso quadro nosologico, assim como: 6 

. ainhum,. do qualmuito bem distinguio-a q nosso erudito: colega 0: Sr 

Dr. Silva Lima em seu notavel estudo publicado nesta Gazetis. o 

    

  

-. Offieina litho-typographica de 3. G. Tourinho.


